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Problemas no gerenciamento dos recursos públicos, falta de ação do governo, corrupção e redução da 
confiança dos empresários fazem país ser ultrapassado no ranking internacional de competitividade 
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nfluenciado por acentuada 1 
, 	piora no índice de qualida- 

de de suas instituições pú- 
blicas, ó Brasil despencou 

no ranking mundial de competi-
tividade. O país caiu da 57a posi-
ção ocupada no ano passado pa-
:ra a 65a

' 
 este ano, de acordo com 
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'Fórum.; Econômico  
queda da confiança dos eriapre-: 

' sários no governo, a má gestão 
. dos gastos públicos e a letargia 
: que tomou conta da relação Exe-
cutivo/Legislativo levaram o Bra-
sil a perder 20 posições no ranking 
que mede a qualidade das insti-
tuições de governo, onde ocupa-
mos agora o 70° lugar. E o cenário 
poderia ser ainda pior. A pesqui-

: sa foi finalizada no dia 14 de maio, 
quase um mês antes de estourar 
a atual crise política, que só terá 
efeitos no ranking de competiti-
vidade de 2006. 

Só promessas 
"Os números mostram que, mes-
mo antes da crise política, o am-
biente já havia mudado. Os em-
presários já tinham a percepção 
de que o governo não vinha cum-
prindo o que havia prometido”, 
define Rafael Tello, pesquisador 
da Fundação Dom Cabral, que 
coletou os dados do Brasil. "Ape-

' sar da política monetária e fiscal 
austera, a percepção é de que o 
governo Lula gasta mal aquilo 
que economiza. Além disso, cies-

' ceu a percepção de que a corrup-
ção aumentou e a legislação não 
foi modernizada A prometida re-
dução da carga tributária tam-
bém não se concretizou, o que 
quebrou a confiança do empre-
safiado. Por isso, nossa posição 
piorou bastante", resume. 

No ranking geral de competiti-
, vidade, o Brasil vem caindo des-
. de 2002, quando ocupava a 45a 
posição. No primeiro ano do go-
verno Lula, recuou para 54°, indo 
para 57° no ano passado e ocu-
pando o 65° lugar este ano. De 
acordo com o Fórum Econômico 
Mundial, a economia mais com-
petitiva do mundo é a da Finlân-
dia, seguida dos Estados Unidos 
(veja quadro). Entre os latino- 

Fonte: Fórum EconômicO Mundial 

americanos, o Chile é o melhor 
colocado (23° lugar). "Não esta-
mos apenas caminhando num 
ritmo mais lento que outros paí-
ses. Estamos na verdade pioran-
do nossa imagem no cenário 
mundial", afirma Tello. 

"O nosso índice mostra uma 
piora nos ânimos da comunida-
de empresarial nos últimos seis 
meses, refletindo as preocupa-
ções sobre a falta de níveis ade-
quados de transparência do setor 
público. Enquanto os fundamen-
tos da recuperação econômica 
brasileira ainda são fortes, o go-
verno precisa agir rapidamente 
para enfrentar problemas em 
áreas importantes como a educa-
ção, a infra-estrutura e o empre-
go", resume Augusto Lopez-Cla-
ros, economista-chefe e diretor 
do Programa de Competitividade 
Global do Fórum.  
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"Os escândalos de corrupção e 
outros eventos que atingiram a 
imagem do setor público mina-
ram a confiança dos empresários 
e desviaram as atenções dos le-
gisladores de tarefas importantes 
na preparação da economia bra-
sileira para os desafios da con-
corrência internacional", diz um 
trecho do documento do Fórum. 
Para o presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
Armando Monteiro Neto, o Brasil 
ainda tem um longo caminho a 
percorrer. "O Brasil precisa reto-
mar uma agenda mínima, votar 
projetos importantes que estão 
parados no Congresso e melhorar 
a qualidade da govemança políti-
ca e institucional. Esse ranking 
vale como um sinal para todos os 
setores", afirma. 

O Relatório de Competitivida-
de Global foi elaborado com base 
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em entrevistas com 11 mil lideres 
empresariais de 117 países. No 
Brasil, 209 executivos de 19 em-
presas foram entrevistados. O le-
vantamento tem como base in-
formações públicas e a opinião 
dos executivos a respeito do am-
biente macroeconômico, das ins-
tituições públicas e dos níveis de 
tecnologia. Um dos poucos as-
pectos positivos com relação ao 
Brasil se refere ao ambiente ma-
croeconômico. Neste ranking, o 
país subiu de 81a para a 79a colo-
cação, resultado, principalmente, 
do controle da inflação e do au-
mento das exportações. 

Desperdício 
Em compensação, no ranking 
dos países que, de acordo com os 
executivos, menos desperdiçam 
recursos públicos, o Brasil des-
pencou 39 posições, passando 
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para o 1110 lugar, de um total de 
117 países. "Nossa carga tributá-
ria é alta, mas ineficiente. Uma das 
prol* cipais' reclamações é de que o 
governo brasileiro gasta pouco e 
mal", diz Rafael Tello, da Fundação 
Dom Cabral. No ranking da cor-
rupção, o Brasil perdeu 17 posi-
ções e caiu para 62°. Entre os fa-
tores que mais atrapalham o am-
biente de negócios no Brasil os 
empresários apontaram os altos 
impostos, a regulamentação tari-
fária, a burocracia, o difícil acesso 
a financiamentos e a pesada le-
gislação trabalhista. 

Para o economista Istvan Ka-
roly Kasznar, coordenador na-
cional do Programa de Estudos 
dos Estados e Municípios da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), os 
dados não surpreendem. "São 
fruto da ausência de investimen-
tos em tecnologia e educação. 
Além disso, o governo aumentou 
a carga fiscal, burocratizou a 
atuação do Estado e passou a uti-
lizar as instituições públicas, in-
cluindo as estatais, para abrigar 
afiliados políticos", critica. Para 
Kasznar, é preciso desburocrati-
zar o Estado, capacitar os servi-
dores, modernizar as rotinas de 
trabalho e atualizar a legislação 
pública. "É preciso, por exemplo, 
modernizar a lei de licitações, 
que pode ser boa, mas possui fa-
lhas que criam um ambiente fa-
vorável à corrupção", afirina. 
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